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Festival de Pesca e Programação de 
Aniversário em Engenheiro Coelho prometem 

animar a cidade
Engenheiro Coelho 

está prestes a comem-
orar seus 33 anos em 
grande estilo, e para cel-
ebrar, a cidade preparou 
um Festival de Pesca que 
promete encantar mora-
dores e visitantes. Como 
parte das festividades, a 

Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Cultura, 
organizou uma série de 
eventos que prometem 
encher o domingo, dia 
19 de maio, de diversão 
e celebração.

Soltura dos Peixes:
Para dar início às 

festividades, a soltura 
dos peixes está marcada 
para o sábado, dia 18 
de maio, às 10h. Uma 
oportunidade única para 
os amantes da natureza 
e da pesca apreciarem 
esse momento especial 
em meio à beleza do lago 

municipal.
Festival de Pesca:
No domingo, dia 19 

de maio, o aguardado 
Festival de Pesca tomará 
conta do lago municipal. 
A competição promete 
reunir pescadores de 
toda a região em busca 

dos maiores e mais exu-
berantes peixes. É uma 
chance imperdível para 
os adeptos da pesca es-
portiva testarem suas 
habilidades e desfrutar-
em de um dia ao ar livre 
em comunhão com a 
natureza.

Programação do Dia 
19 de Maio:

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, em 
parceria com a Secretar-
ia de Cultura, preparou 
uma programação diver-
sificada para celebrar o 
aniversário da cidade
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A “Caminhada das Super 
Mães” foi um sucesso 

em Engenheiro Coelho!

Engenheiro Coelho celebra 
seu 33º aniversário com shows 
gratuitos e diversão para toda 

família

Sucesso total entre os jovens 
no evento de manobras 

radicais da Equipe Grumita 
Wheeling

Prefeitura de Engenheiro 
Coelho Realiza Fumacê 
Contra Dengue: Confira 

Datas e Bairros
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A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho, através da 
Secretaria de Saúde e por 
meio da Vigilância em 
Saúde (VISA), realizará 
um fumacê contra a den-
gue nos dias 17, 18, 19, 20, 
21 e 22 de maio.

Atenção para os dias, 
horários e bairros pelos 

quais o fumacê de com-
bate à dengue passará:

Sexta-feira, 17/05, a 
partir das 6:30 da man-
hã, nos seguintes bairros: 
Jardim Brasil, Jardim 
Minas Gerais, Jardim 
São Paulo, Jardim do Sol, 
Jardim Jordina, Jardim 
Luiz Fávero, Nobreville, 

Jardim Eldorado, Jardim 
das Acácias, Jardim João 
Fávero, Jardim Mercedes 
e Portal do Lago.

Sábado, 18/05, a partir 
das 6:30 da manhã, nos 
seguintes bairros: Uni-
versitários e Chácara Pri-
mavera.

No próximo dia 19 
de maio, a encantado-
ra cidade de Engenhei-
ro Coelho completa 33 
anos de história, e para 
comemorar em gran-
de estilo, uma série de 
shows gratuitos está 
programada para toda 

a família, prometendo 
agitar as noites dos dias 
17, 18 e 19 de maio.

As festividades co-
meçam na sexta-feira, 
dia 17 de maio, a partir 
das 19h30, com uma 
apresentação imperdí-
vel da renomada banda 

Bicho de Pé. Com seu 
estilo único que mes-
cla ritmos como o forró 
tradicional e o xote, a 
banda promete colocar 
todo mundo para dan-
çar ao som de suas mú-
sicas animadas e envol-
ventes.

Em maio, Engenheiro 
Coelho celebra mais um 
ano de sua história reple-
ta de conquistas. E para 
comemorarmos juntos, a 
Prefeitura de Engenheiro 
Coelho, por meio da Secre-

taria de Cultura, preparou 
uma série de eventos im-
perdíveis!

No último domingo, 12 
de maio, Dia das Mães, a 
Orla do Lago Municipal, 
localizada na rua Amadeu 

Jorge Terasani, próxima à 
rodoviária, foi palco de um 
espetáculo de manobras 
radicais em motos, real-
izado pela Equipe Grumita 
Wheeling, com início às 
10h da manhã.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Assistência Social, em 
conjunto com o Serviço 
de Convivência e Forta-

lecimento de Vínculos, o 
Fundo Social e a Secre-
taria de Esporte e Lazer, 
promoveu no domingo, 
12 de maio, a “Camin-
hada das Super Mães”, 

em comemoração ao Dia 
das Mães. O evento teve 
início às 8h da manhã na 
Praça Francisco Ribeiro 
de Souza Filho, no bair-
ro Luiz Favero.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

Exercitando a empatia

A complexa teia entre liberdade de expressão e fake 
news

A epidemia do crime e seus danos sociais e 
econômicos

Vanessa Nascimento*

No meu último ano 
de sala de aula, tive uma 
turma de quarto ano que se 
tornou muito querida. Os 
alunos, todos, eram muito 
especiais. Porém, me depa-
rei com uma situação difícil 
de contornar.

Thiago, um aluno de 9 
anos, recém matriculado 
na escola, era extrema-
mente alérgico a qualquer 
produto de origem animal. 
Alérgico a ponto de car-
regar uma pochete com 
injeção de endorfina. Avi-

sei a coordenação que eu 
não tinha nenhum tipo 
de treinamento caso ele 
precisasse que um adulto 
lhe aplicasse a injeção. Os 
pais disseram que eu não 
precisava me preocupar, 
pois Thiago já sabia lidar 
bem com sua condição.

Ele levava o lanche 
dele e sempre pareceu bem 
resolvido. Acabei esquec-
endo dessa limitação e, 
quando os pais do Matheus 
avisaram que, mandariam 
um bolo para cantarmos 
os parabéns no recreio, eu 
nem lembrei que Thiago 

não poderia comer.
Cantamos os parabéns 

e só fui lembrar disso, 
quando olhei para seus ol-
hinhos marejados enquan-
to me observava oferecer o 
pratinho com uma fatia de 
bolo para todas as outras 
crianças. Me senti a pior 
professora do mundo. Af-
inal, era minha obrigação 
ter pensado nisso.

Decidi mandar men-
sagem para todos os pais 
da turma, informando so-
bre a condição de Thiago, 
junto com três indicações 
de pessoas que vendiam 

bolos veganos. Inclusive a 
mãe do Thiago.

O próximo aniversário 
seria de Valentina e, con-
hecendo o pouco que já 
conhecia desses pais, já 
poderia ter imaginado 
que dariam problema. A 
mãe chegou com um bolo 
temático, pedindo descul-
pas por ter esquecido do 
“detalhe” do bolo vegano, 
se eu não poderia abrir 
uma exceção. Cantamos 
parabéns e, de novo, tive 
que presenciar a carinha 
de choro de Thiago.

Pedi para os alunos 

sentarem em roda e que 
Thiago tentasse explicar 
como se sente ao presen-
ciar todos comendo um 
bolo delicioso, menos ele. 
Sem medo de chorar, Thia-
go explicou que não sentia 
falta do doce, pois nunca 
tinha comido, mas que se 
sentir excluído era dolor-
ido e que ele não entendia 
o porquê, já que os bolos 
veganos são uma delícia.

A partir desse dia, nun-
ca mais tivemos um bolo 
que Thiago não pudesse 
comer. Todas aquelas cri-
anças, de alguma forma, 

entendiam a dor de se 
sentir excluído.

Infelizmente, se de-
pendesse dos pais, Thiago 
passaria o ano todo se 
sentindo assim. Fico feliz 
por eu ter aproveitado 
esse momento como uma 
oportunidade que todos 
poderíamos aprender.

*Vanessa é pedagoga 
e escritora, autora do livro 
“Todas as vidas de Tati”

**Todos os nomes uti-
lizados neste texto são 
fictícios

Em uma era defini-
da pela informação in-
stantânea e pela inter-
conectividade global, a 
liberdade de expressão 
enfrenta desafios sem 
precedentes com a as-
censão das fake news. 
Este fenômeno, carac-
terizado pela dissem-
inação deliberada de 
informações falsas ou 
enganosas, ameaça não 
apenas a integridade 
do debate público, mas 
também os alicerces da 
democracia. A liberdade 
de expressão, um direito 
fundamental consagrado 
em constituições e trata-
dos internacionais, pro-
move a diversidade de 
opiniões e a participação 
cidadã. No entanto, a 
proliferação de notícias 
falsas exige uma reflexão 
jurídico-té cnica sobre os 

limites desse direito.
As fakes news difer-

em de simples erros ou 
interpretações divergen-
tes por sua intenção de 
enganar, podendo minar 
a confiança nas institu-
ições, polarizar socie-
dades e incitar a violên-
cia. Diante desse cenário, 
emerge a questão: como 
equilibrar a proteção à 
liberdade de expressão 
com a necessidade de 
combater a desinfor-
mação?

A liberdade de ex-
pressão é amplamente 
reconhecida como um 
direito não absoluto, 
sujeito a restrições des-
tinadas a proteger out-
ros direitos e interesses 
públicos. A luta contra 
as fakes news se insere 
nesse contexto, justi-
ficando medidas que, 

embora limitem esse di-
reito, são proporcionais e 
necessárias para preser-
var a ordem democráti-
ca.

A regulação das fake 
news representa um de-
safio complexo. Medidas 
excessivamente amplas 
ou imprecisas correm o 
risco de reprimir o de-
bate legítimo, enquanto 
a inação pode deixar o 
campo livre para a ma-
nipulação da verdade. 
A resposta a esse dile-
ma passa pela imple-
mentação de estratégias 
jurídicas e regulatórias 
equilibradas.

Diversos países têm 
explorado legislações 
específicas para enfren-
tar o problema das fake 
news. Na Alemanha, 
a Lei de Execução da 
Rede (NetzDG) exige que 

plataformas de mídia so-
cial removam conteúdo 
ilegal, incluindo notí-
cias falsas, em um prazo 
específico sob pena de 
pesadas multas. Em Sin-
gapura, a Lei de Proteção 
contra Falsidades e Ma-
nipulação Online (POF-
MA) permite que o gov-
erno exija a correção ou 
remoção de informações 
consideradas falsas. Na 
França, a lei sobre a ma-
nipulação da informação 
visa combater a dissem-
inação de notícias falsas 
durante períodos eleitor 
ais.

Além da legislação, a 
verificação de fatos por 
organizações indepen-
dentes e a autoregulação 
de plataformas digitais 
surgem como soluções 
complementares. Estas 
estratégias promovem 

a responsabilidade e a 
transparência, permitin-
do que a sociedade civil 
e as empresas de tecno-
logia desempenhem um 
papel ativo no combate à 
desinformação, sem ne-
cessidade de intervenção 
estatal direta.

A educação midiática 
também se destaca como 
uma ferramenta vital, 
capacitando os cidadãos 
a discernir entre infor-
mações confiáveis e fal-
sas, fortalecendo assim 
a resiliência da sociedade 
diante da desinformação.

Confrontar as fakes 
news, portanto, requer 
uma abordagem multi-
facetada que equilibre 
a proteção à liberdade 
de expressão com a pro-
moção de um espaço 
público informado e con-
fiável. A legislação pode 

oferecer um caminho, 
mas a solução definitiva 
reside na combinação 
de leis cuidadosamente 
elaboradas,  práticas 
de autoregulação re-
sponsáveis e um público 
bem informado e crítico.
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ais e Teoria Psicanalítica 
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Doutor em Filosofia 
do Direito e do Estado 
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com ênfase em Direito 
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Fernando Valente 
Pimentel

A operação Fim da 
Linha do Ministério 
Público de São Pau-
lo, desencadeada em 
abril, com a prisão de 
integrantes do crime 
organizado e focada 
no uso de empresas de 
ônibus urbanos para a 
lavagem de dinheiro, 
enfatizou a gravidade 
dos problemas do Bra-
sil referentes à segu-
rança pública. Enfren-
tamos uma “epidemia” 
que mata milhares de 
pessoas por ano, cau-
sa imensos prejuízos 
materiais, afasta inves-
timentos nacionais e 
estrangeiros, prejudica 
o turismo e provoca 
imensos danos à econo-
mia e à imagem global 
de nosso país.

Em agosto do ano 
passado, escrevemos 
artigo, publicado em 
vários jornais, intitu-
lado “O amargo preço 
da violência”, no qual 
alertávamos sobre a 
premência de políticas 
de Estado mais amplas 
e eficazes de combate 
à criminalidade, prob-
lema crônico e grave, 
que intimida e dissem-
ina o terror em nossa 
sociedade. Os números 
são de um cenário de 
guerra: em 2022, se-
gundo dados de 2023 
do Monitor da Violên-

cia, o País teve 40,8 mil 
mortes causadas por 
homicídios, latrocínios 
e lesões corporais. Além 
do flagelo irreparável 
das vidas roubadas, 
o Brasil perdeu, em 
2022, R$ 410 bilhões 
em decorrência do mer-
cado ilegal, segundo o 
Fórum Nacional Contra 
a Pirataria e a Ilegali-
dade (FNCP).

Em consequência 
dessa grave situação, 
as empresas gastam 
R$ 171 bilhões anuais 
com sistemas e medidas 
de segurança privada. 
O valor representou 
1,7% do PIB nacional 
em 2022, último ano 
com os dados totais dis-
poníveis. A informação 
consta de estudo do 
Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada 
(Ipea), inserido no seu 
Atlas da Violência. O 
problema é muito com-
plexo e não tem solução 
pronta, mas exige mo-
bilização mais robusta 
e responsável do poder 
público, incluindo a 
União, estados e mu-
nicípios.

As causas são mui-
tas, desde a exclusão so-
cioeconômica, passan-
do pela precariedade 
do ensino gratuito, até 
as ações do crime orga-
nizado/tráfico de dro-
gas e armas, que atua 
cada vez mais como as 
máfias e se estruturam 

num Estado paralelo, 
mantido pelo poder 
das armas e imposição 
do medo. Por isso, é 
necessária ação artic-
ulada multidisciplinar, 
com olhar de curto, mé-
dio e de longo prazo, in-
cluindo imediata e mais 
eficiente estratégia de 
combate e repressão.

A criminalidade e a 
violência também afe-
tam de modo direto a 
competitividade das 
empresas e o ambiente 
de negócios. Preocupa-
mo-nos com isso neste 
momento em que o 
parque fabril está mo-
bilizado no sentido de 
promover o fomento, 
modernização e ganhos 
de produtividade, con-
sciente de que o setor, 
como se observou em 
numerosos países, é 
fundamental para o 
crescimento econômico 
sustentado e melhoria 
da renda e do bem-estar 
da população. Nesse 
sentido, é grande a ex-
pectativa de que a Nova 
Indústria Brasil (NIB), 
política pública em cur-
so, consiga contemplar 
esses objetivos.

Porém, dois aspec-
tos, já citados aqui, difi-
cultam a conquista des-
sas metas: o desestímu-
lo aos investimentos e 
as altas despesas com 
segurança. Há, ainda, 
a restrição do mercado, 
devido à concorrência 

ilegal com produtos 
advindos de roubos, 
descaminho, contra-
bando e empresas que 
só existem para lavar 
dinheiro. Outro efeito 
colateral gravíssimo 
da criminalidade é a 
perda de talentos e re-
cursos humanos, pois 
numerosos profission-
ais de distintas áreas, 
pesquisadores e cien-
tistas buscam emigrar 
para viver e trabalhar 
em paz.

Nosso país  tem 
imensa possibilidade 
para crescer e alca-
nçar elevado patamar 
de desenvolvimento, 
considerando suas di-
mensões territoriais, 
mercado potencial su-
perior a 200 milhões 
de habitantes, recursos 
naturais, reservas hídri-
cas, indústria diversi-
ficada e competente, 
agronegócio avançado 
e um moderno setor 
de serviços. Porém, o 
crime é um dos fatores 
que retardam nosso 
progresso. Não podem-
os mais nos resignar à 
intervenção da violên-
cia em nossa trajetória 
como povo e nação.

*Fernando Valente 
Pimentel é diretor-su-
perintendente e pres-
idente emérito da As-
sociação Brasileira da 
Indústria Têxtil e de 
Confecção (Abit).

ABELHA SEM FLOR

As abelhas colhem das flores
o suco que elas contêm,

transformando em doçura
o mel que tanto faz bem.

Na cultura que colhemos
ao longo de nossas vidas,

se usada com amor
é bálsamo para almas feridas.

Há palavras que machucam, 
nos causando destroços.

Arrebenta-nos por dentro,
não escapam nem os ossos.

A abelha, inseto bravo,
nos pica com ferrão.

Use uma linguagem amorosa,
que dulcifica o coração.

Se a abelha não tem flor,
não pode fazer o mel.

Mas você, irmão querido,
aprenda com o Evangelho

a não destilar mais fel.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Chore só 
por amor, volume 2 da coleção Mensagens de fé 
(editoraoartifice.com.br), em homenagem ao Dia 
Mundial das Abelhas, que se comemora em 20 de 
maio. Todos os livros do autor são filantrópicos.
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Festival de Pesca e Programação de Aniversário 
em Engenheiro Coelho prometem animar a cidade

De Engenheiro Coelho

Engenheiro Coelho está 
prestes a comemorar seus 
33 anos em grande estilo, 
e para celebrar, a cidade 

preparou um Festival de 
Pesca que promete en-
cantar moradores e vis-
itantes. Como parte das 
festividades, a Prefeitura, 
por meio da Secretaria de 

Cultura, organizou uma 
série de eventos que pro-
metem encher o domingo, 
dia 19 de maio, de diversão 
e celebração.

Soltura dos Peixes:
Para dar início às fes-

tividades, a soltura dos 
peixes está marcada para 
o sábado, dia 18 de maio, 
às 10h. Uma oportunidade 
única para os amantes 
da natureza e da pesca 
apreciarem esse momento 
especial em meio à beleza 
do lago municipal.

Festival de Pesca:
No domingo, dia 19 

de maio, o aguardado 
Festival de Pesca tomará 
conta do lago munici-
pal. A competição prom-
ete reunir pescadores de 
toda a região em busca 
dos maiores e mais exu-
berantes peixes. É uma 
chance imperdível para os 
adeptos da pesca esportiva 
testarem suas habilidades 
e desfrutarem de um dia 
ao ar livre em comunhão 
com a natureza.

Programação do Dia 19 
de Maio:

A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho, em parceria 
com a Secretaria de Cul-
tura, preparou uma pro-
gramação diversificada 
para celebrar o aniversário 
da cidade:

Ato Cívico:  Às 9 h da 
Manhã no Palco da festa, 
localizado na rua Catarina 
Favero Caetano, próximo 
à construção do Mercadão 
Municipal, será realizado 
um Ato Cívico solene. A 
bandeira de Engenheiro 
Coelho será hasteada.

Passeios pela Cidade: 
Após o Ato Cívico, a Car-
reta da Alegria estará di-
sponível para passeios 
especiais pelas principais 
ruas da cidade, proporcio-
nando uma aventura para 
as crianças e momentos de 
descontração para toda a 
família.

Brinquedos Infláveis: 
Na praça na orla do lago, 
das 9h às 17h, haverá uma 
variedade de brinquedos 

infláveis para entreter os 
pequenos e garantir sor-
risos durante todo o dia. 
Vale destacar que tanto o 
passeio da carreta quanto 
os brinquedos infláveis 
são gratuitos, proporcio-
nando diversão acessível 
para todos.

Corte  do Bolo de 
Aniversário: Às 16h, está 
marcado um dos momen-
tos mais esperados das 
festividades: o corte do 
bolo de aniversário de 
Engenheiro Coelho. Este 
ano, o bolo terá impres-
sionantes 33 metros de 
comprimento, em alusão 
aos 33 anos da cidade. 
Será uma oportunidade 
para os moradores se 
reunirem, cantarem os 
parabéns e desfrutarem 
de uma deliciosa fatia de 
bolo juntos.

Shows Noturnos: Para 
encerrar as celebrações 
com chave de ouro, três 
noites de shows estão pro-
gramadas, começando na 
sexta-feira, dia 17, com a 
banda “Boiço de Pé”. No 

sábado, dia 18, é a vez de 
“Moyses Rico” e “Gabriel 
Gava” agitarem o público. 
E finalmente, no domingo, 
dia 19, a dupla “Bruno & 
Barreto” promete fechar 
o evento com muita an-
imação. Todos os shows 
terão início às 19h30, na 
rua Catarina Favretto 
Caetano, com entrada 
gratuita. Como gesto de 
solidariedade, é solicitado 
que os participantes con-
tribuam com um quilo de 
alimento para a campanha 
de doação ao Rio Grande 
do Sul.

O Festival de Pes-
ca e a programação de 
aniversário de Engen-
heiro Coelho prometem 
momentos memoráveis 
para todos os presentes, 
celebrando não apenas a 
história da cidade, mas 
também sua cultura, 
tradições e espírito co-
munitário. É uma opor-
tunidade para os mora-
dores se unirem em festa 
e demonstrarem o orgulho 
de pertencerem a essa 
comunidade vibrante e 
acolhedora.
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Engenheiro Coelho celebra seu 33º aniversário 
com shows gratuitos e diversão para toda família
De Engenheiro Coelho

No próximo dia 19 de 
maio, a encantadora ci-
dade de Engenheiro Coel-
ho completa 33 anos de 
história, e para comemorar 
em grande estilo, uma série 
de shows gratuitos está 
programada para toda a 
família, prometendo agitar 
as noites dos dias 17, 18 e 19 
de maio.

A s  f e s t i v i d a d e s 
começam na sexta-feira, 
dia 17 de maio, a partir 
das 19h30, com uma apre-
sentação imperdível da 
renomada banda Bicho de 
Pé. Com seu estilo único 
que mescla ritmos como o 

forró tradicional e o xote, 
a banda promete colocar 
todo mundo para dançar 
ao som de suas músicas 
animadas e envolventes.

No sábado, dia 18 de 
maio, a diversão continua 
a partir das 19h30 com a 
energia contagiante do tal-
entoso Moysés Rico. Con-
hecido por sua habilidade 
de envolver o público com 
sua voz marcante e suas 
performances cheias de 
carisma, Moysés Rico pro-
mete uma apresentação 
memorável, repleta de 
sucessos que conquistaram 
o coração do público.

Logo em seguida, é a 
vez de Gabriel Gava subir 

ao palco, trazendo consi-
go seu estilo único e suas 
canções que mesclam ro-
mantismo e animação. 
Com hits que embalam as 
pistas de dança de todo o 
país, Gabriel Gava promete 
transformar a noite em 
um verdadeiro espetáculo 
musical, garantindo mo-
mentos inesquecíveis para 
todos os presentes.

Prepare-se para uma 
noite repleta de boa músi-
ca e muita diversão, com 
Moysés Rico e Gabriel 
Gava agitando o públi-
co de Engenheiro Coelho 
com seus talentos incom-
paráveis.

E para encerrar as fes-

tividades em grande es-
tilo, no domingo, dia 19 
de maio, também a partir 
das 19h30, a agitação fica 
por conta da dupla Bruno 
& Barreto. Com seu caris-
ma único e um repertório 
que mescla o melhor do 
sertanejo universitário e 
clássico, Bruno & Barreto 
prometem fechar a cele-
bração do aniversário de 
Engenheiro Coelho com 
chave de ouro.

O melhor de tudo é 
que a entrada para todos 
os shows é gratuita! No 
entanto, contamos com 
a sua colaboração: tra-
ga um quilo de alimento 
não perecível, que será 

destinado à campanha de 
arrecadação ao RS.

Os shows serão real-
izados à Rua Catarina 
Fávero Caetano, garantin-
do conforto e segurança 
para todos os presentes. 

Venha celebrar conosco o 
aniversário de 33 anos de 
Engenheiro Coelho e des-
frute de três dias de músi-
ca, alegria e solidariedade!

De Engenheiro Coelho

A cidade de Engenhei-

ro Coelho sediou o 3º 
Trilhão, e a festa ocorreu 
nos dias 27 e 28 de abril. 

O evento, promovido pela 
equipe ‘Pé na Lama’, com 
o apoio da Prefeitura Mu-
nicipal de Engenheiro Co-
elho, por meio das Secre-
tarias de Esporte e Lazer 
e Cultura, no Parque de 
Exposições João Cardoso, 
atraiu entusiastas apaixo-
nados por esse esporte.

“O apoio da Prefeitu-
ra foi fundamental para 
o sucesso deste evento”, 
afirmou o presidente da 
equipe ‘Pé na Lama’, João 
Carlos Mendes Santos. 
“Todas as nossas expec-
tativas foram superadas, 
desde o café da manhã até 

a nossa trilha, tanto para 
as motos quanto para os 
veículos OFF Road 4×4. 
Agradeço a todos que co-
laboraram direta ou indi-
retamente e, em especial, 
à prefeitura, que nos deu 
todo o suporte necessário 
para o sucesso do nosso 
evento. Obrigado, e o ano 
que vem tem mais…”

O prefeito Dr. Zeedi-
valdo e o vice Adézio Dias 
participaram do evento, 
acompanhando o ponto 
de apoio do Trilhão, lo-
cal de maior dificuldade, 
um morro íngreme que 
as motos tiveram que ace-

lerar forte para superar. 
O caminhão pipa esteve 
presente e molhou a terra 
para tornar o Trilhão ain-
da mais emocionante.

O vice-prefeito des-
tacou a importância de 
oferecer todo o apoio e 
suporte para a realização 
deste evento, que já faz 
parte das comemorações 
de aniversário da cidade.

O diretor de Cultura, 
Vilson, também ressaltou 
o apoio de outras entida-
des, como a secretaria de 
segurança pública com a 
Guarda Municipal e de-
fesa civil, a secretaria de 

saúde com ambulância, 
motorista e enfermagem, 
e a presença da Polícia Mi-
litar.

O prefeito Dr. Zeedi-
valdo, acompanhado do 
filho, o pequeno Paulo 
Otávio, disse: “Participar 
deste evento proporcio-
nou um momento mágico 
em minha vida. Ao ver os 
olhinhos do meu filho bri-
lharem com as motos, me 
fez refletir que estamos no 
caminho certo ao apoiar 
eventos populares como 
este, onde crianças, jovens 
e adultos estão reunidos e 
se divertindo em família.”

3º Trilhão: Abrindo as comemorações dos 33 
anos de Engenheiro Coelho com chave de ouro!
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Em maio, Engenhei-
ro Coelho celebra mais 
um ano de sua história 
repleta de conquistas. 
E para comemorarmos 
juntos, a Prefeitura de 
Engenheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Cultura, preparou uma 
série de eventos imper-
díveis!

No último domin-
go, 12 de maio, Dia das 

Mães, a Orla do Lago 
Municipal, localizada 
na rua Amadeu Jorge 
Terasani, próxima à ro-
doviária, foi palco de 
um espetáculo de mano-
bras radicais em motos, 
realizado pela Equipe 
Grumita Wheeling, com 
início às 10h da manhã.

Com o apoio da Pre-
feitura através da Se-
cretaria de Cultura, o 

evento foi totalmente 
gratuito para toda a fa-
mília coelhense e reuniu 
os jovens e familiares 
apaixonados por motos 
que acompanharam as 
impressionantes mano-
bras radicais.

Foi disponibilizada 
ambulância com moto-
rista e equipe de enfer-
magem, além da presen-
ça da Guarda Municipal, 

garantindo o suporte 
necessário para que o 

evento transcorresse da 
melhor forma possível 

sem nenhuma intercor-
rência ou acidente!

Sucesso total entre os 
jovens no evento de 

manobras radicais da 
Equipe Grumita Wheeling

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Assistência Social, em 
conjunto com o Serviço 
de Convivência e For-
talecimento de Víncu-
los, o Fundo Social e a 
Secretaria de Esporte 
e Lazer, promoveu no 

domingo, 12 de maio, a 
“Caminhada das Super 
Mães”, em comemora-
ção ao Dia das Mães. 
O evento teve início às 
8h da manhã na Praça 
Francisco Ribeiro de 
Souza Filho, no bairro 
Luiz Favero.

A programação co-

meçou com uma emo-
cionante oração do Pai 
Nosso, reunindo todos 
os participantes. Em 
seguida, foi servido 
um delicioso café da 
manhã. Uma belíssima 
apresentação musi-
cal em homenagem às 
mães dos alunos que 

compõem o Coral da 
ADRA Engenheiro Co-
elho encantou a todos. 
Além disso, a equipe 
da Secretaria de Saúde 
esteve presente com 
uma ambulância so-
corrista e disponibili-
zou a vacina contra a 
influenza.

A “Caminhada das Super Mães” foi 
um sucesso em Engenheiro Coelho!
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De Engenheiro Coe-
lho

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, atra-
vés da Secretaria de 
Saúde e por meio da 
Vigilância em Saúde 
(VISA), realizará um 
fumacê contra a dengue 
nos dias 17, 18, 19, 20, 
21 e 22 de maio.

Atenção para os dias, 
horários e bairros pelos 
quais o fumacê de com-
bate à dengue passará:

Sexta-feira, 17/05, 
a partir das 6:30 da 
manhã, nos seguintes 
bairros: Jardim Brasil, 
Jardim Minas Gerais, 
Jardim São Paulo, Jar-
dim do Sol, Jardim Jor-
dina, Jardim Luiz Fáve-
ro, Nobreville, Jardim 
Eldorado, Jardim das 
Acácias, Jardim João 
Fávero, Jardim Merce-
des e Portal do Lago.

Sábado, 18/05, a par-
tir das 6:30 da manhã, 
nos seguintes bairros: 
Universitários e Cháca-

ra Primavera.
Domingo, 19/05, 

a partir das 6:30 da 
manhã, nos seguintes 
bairros: Jardim São Pe-
dro, Jardim Botânico, 
Jardim América, Jar-
dim Amália, Centro, 
Vila São Pedro, Jardim 
Ângelo Forner, Resi-
dencial Forner, Jar-
dim do Lago, Jardim 
do Lago II, Parque das 
Indústrias, Residencial 
Forner II, Jardim Inês 
e Sírio Libanês.

Dias 20, 21 e 22/05, 
a partir das 6:30 da 
manhã, nos seguintes 
bairros: Jardim Bra-
sil, Jardim Minas Ge-
rais, Jardim São Paulo, 
Jardim do Sol, Jardim 
Jordina, Jardim Luiz 
Fávero, Residencial 
Nobreville, Jardim El-
dorado, Jardim das 
Acácias, Jardim João 
Fávero, Jardim Merce-
des e Portal do Lago.

De acordo com a Se-
cretaria de Saúde, a 
ação é necessária para 

combater a prolifera-
ção do mosquito Aedes 
aegypti e eliminar pos-
síveis focos de dengue. 
“O carro de inseticida 
passará pelas ruas dos 
bairros. Recomenda-
mos que os moradores 
mantenham as portas, 
janelas e cortinas aber-
tas para facilitar a en-
trada do produto. Além 
disso, é importante 
manter os animais de 
estimação presos e co-
brir os comedouros e 
bebedouros”, informa a 
Secretaria.

Mutirão nos Bairros
Além do fumacê, a 

VISA realiza mutirões 
nos bairros de forma 
frequente, durante a 
semana. A ação inclui a 
presença de um agente 
com bomba costal, que 
realiza o serviço para 
garantir que mais pes-
soas estejam em casa 
para receber as equi-
pes. A VISA pede que 
a população colabore 

com a ação, liberando 
a vistoria de casas e es-
tabelecimentos pelos 
agentes devidamente 
identificados.

Sintomas e Preven-
ção

Os sintomas de den-
gue, chikungunya ou 
zika são semelhantes. 
Eles incluem febre de 
início abrupto, dor de 
cabeça, dores no corpo 
e articulações, prostra-
ção, fraqueza, dor atrás 
dos olhos, erupção e co-
ceira na pele, manchas 
vermelhas pelo corpo, 
além de náuseas, vômi-
tos e dores abdominais. 
A orientação é para que 
a população procure a 
unidade ou serviço de 
saúde mais próximo de 
sua residência assim 
que surgirem os pri-
meiros sintomas.

A prevenção é a me-
lhor forma de combater 
a doença. Evitar água 
parada, esvaziar garra-
fas, não estocar pneus 

em áreas descobertas, 
não acumular água em 
lajes ou calhas, colocar 
areia nos vasos de plan-
ta e cobrir bem tonéis e 
caixas d’água são algu-
mas iniciativas básicas 
para evitar a prolifera-
ção do vetor. Todo local 

de água parada deve ser 
eliminado, pois é lá que 
o mosquito transmissor 
coloca os seus ovos.

Lembre-se: a pre-
venção é sempre a me-
lhor medida. Faça a sua 
parte para garantir a 
saúde de todos.

Prefeitura de Engenheiro Coelho Realiza Fumacê 
Contra Dengue: Confira Datas e Bairros

Da Redação

Hospital realiza cam-
panha para alertar as 
mães que tenham leite 
excedente sobre a impor-
tância de manter os esto-
ques para o atendimento 
dos bebês internados nas 
UTIs - Unidades de Tera-
pia Intensiva. Esta sema-
na o estoque está em 63,3 
litros, quando o volume 
necessário para garantir o 
atendimento da demanda 
é de 200 litros. Cada litro 
de leite humano doado 
pode alimentar até 10 re-
cém-nascidos por dia.

Aproveitando o “Dia 
Nacional e Mundial de 
Doação do Leite Huma-
no”, em 19 de maio, o 
Hospital Maternidade 
de Campinas lança uma 
nova campanha para in-
centivar as mães a rea-
lizarem doações para o 
Banco de Leite Humano 
onde os estoques conti-
nuam muito baixos para 
o atendimento dos bebês 
internados nas Unida-
des de Terapia Intensiva 
(UTIs) da instituição. O 
estoque, esta semana, é 
de 63,3 Litros, mantidos 
por apenas 24 doadoras 

cadastradas atualmente, 
quando o ideal são 200 
litros. Nesta campanha, 
o Hospital aproveita para 
também lançar outra 
campanha, da qual toda 
a população pode partici-
par, visando a arrecada-
ção de itens necessários 
no acondicionamento 
do leite materno, pós 
doação. O valor de cada 
“kit”” para o “Doe leite e 
salve vidas!” é de apenas 
R$ 12,76, que podem ser 
doados via PIX na chave 
doe@maternidadede-
campinas.com.br. Cada 
pessoa pode doar qual-
quer valor, ofertando 
quantos “kits” desejar. 

O aleitamento mater-
no é a forma mais natu-
ral e segura de alimen-
tar a criança no início da 
vida. No leite materno 
são encontrados diver-
sos componentes imu-
nológicos, tornando esta 
prática essencial para al-
cançar o crescimento e o 
desenvolvimento infantil 
adequados, além de pro-
mover benefícios para a 

saúde física e psíquica da 
mãe e do bebê. A criança 
amamentada pela mãe 
apresenta menor incidên-
cia de infecções, menor 
tempo de hospitalização 
e menor ocorrência de 
reinternações.

Como doar leite
Todas as mães que 

amamentam podem con-
tribuir com a campanha, 
doando o leite excedente. 
Essas doações garantem 
o alimento para os bebês 
internados e impossibili-
tados de serem amamen-
tados no peito. Para as 
mulheres que residem em 
Campinas, a coleta é feita 
quinzenalmente nas pró-
prias residências. Cada 
litro doado pode alimen-
tar até 10 recém-nascidos 
por dia. O leite materno 
é o único alimento com-
pleto para nutrir os be-
bês por, no mínimo, seis 
meses de vida de forma 
exclusiva, e até dois anos 
complementado com ou-
tros alimentos.

Nascem, por mês, em 

média, no Hospital Ma-
ternidade de Campinas, 
cerca de 750 bebês, dos 
quais 60% são atendidos 
pelo SUS (Sistema Úni-
co de Saúde). Embora a 
média seja de 25 nasci-
mentos por dia, atual-
mente o hospital conta 
com apenas 24 doadoras 
cadastradas. O Fundo das 
Nações Unidas para a In-
fância (UNICEF) relata 
que, aumentar a ama-
mentação ideal de acordo 
com as recomendações, 
poderia evitar mais de 
823 mil mortes de crian-
ças e 20 mil óbitos mater-
nos a cada ano, no mun-
do. Infelizmente, vem 
sendo um desafio para o 
Banco de Leite Humano 
do Hospital Maternida-
de de Campinas manter 
o estoque de 200 litros/
mês.

Para ser doadora é 
necessário que a mulher 
seja saudável, que esteja 
amamentando o próprio 
filho e que tenha uma 
produção excedente de 
leite após a mamada. O 

primeiro passo é fazer 
contato prévio pelo te-
lefone (19) 3306-6039 
para o cadastramento, 
agendar a realização da 
coleta de sangue, receber 
as orientações e os ma-
teriais para a coleta e ar-
mazenamento do leite. A 
realização do exame de 
sangue é feita no ambu-
latório da Av. Francisco 
Glicério, nº 1.913, sendo 
necessária para a veri-
ficação de sorologias de 
Sífilis, Hepatites B e C, 
doença de Chagas, HTLV 
(Vírus Linfotrópico da 
Célula Humana) e HIV 
(Aids). “A coleta do leite é 
feita pelas próprias mães, 
em suas residências. Elas 
tanto podem entregar os 
frascos no Banco de Leite 
do Hospital Maternidade 
de Campinas ou aguardar 
a retirada quinzenal feita 
pela instituição em suas 
casas, para aquelas que 
residem em Campinas”, 
orienta a enfermeira do 
BLH do Hospital Ma-
ternidade de Campinas, 
Bárbara Alves.

Maternidade de Campinas pede doação de leite 
materno e de kits para acondicionamento


